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			Foi com muito prazer e satisfação que recebi o convite do professor Germano Soares para prefaciar seu primeiro trabalho: Gálatas – Comentário, publicado pela CPAD. Pastor Germano é meu amigo e companheiro de trabalho há muito anos. Tive o privilégio de conhecê-lo em 1990, ocasião em que lecionávamos no conceituado Instituto Bíblico Pentecostal das Assembléias de Deus (IBP), no Rio de Janeiro. Naquela época, esse honrado homem de Deus, de rara capacidade intelectual e acadêmica, já demonstrava claramente seu apreço e dedicação pelo estudo do Novo Testamento, especialmente, das Epístolas do Apóstolo Paulo. 


			 


			“A Epístola aos Gálatas” tem despertado a atenção dos melhores comentaristas de todos os tempos, porque apresenta o pensamento de Paulo e expressa resumidamente a essência da doutrina e da vida cristãs.  Podemos dizer, sem medo de errar, que a despeito da ausência de beleza estilística, nunca houve na literatura humana outro livro de igual valor. Quem estuda e entende a Epístola aos Gálatas, compreende Cristo e o Cristianismo; e quem segue piamente seus ensinamentos é, com certeza, um filho amado do Deus eterno. 


			Sem essa Escritura, o Cristianismo não passaria de uma seita judaica, e o pensamento do mundo ocidental jamais deixaria de ser inteiramente pagão. Toda informação existente nesta Carta é exata e adequada para servir de firme fundamento para nossos raciocínios, em termos de fé e prática. À semelhança de uma candeia em uma caverna, essa missiva sagrada talvez não possa iluminar cada canto remoto de nosso intelecto, mas fornece luz suficiente para que sigamos confiantes no caminho da compreensão dos desígnios divinos. Não resolve todos os dilemas históricos, teológicos e doutrinários, mas responde de forma definida à pergunta: Qual foi a principal contribuição do Cristianismo apostólico às necessidades humanas?


			Este escrito de Paulo aos Gálatas, que era enigmático para os próprios crentes da época, e que ainda hoje é, infelizmente, mal compreendido por grande parte da cristandade, expressa as mesmas idéias que Jesus ensinou nos Evangelhos. Paulo afirma que as coisas exteriores, como os ritos ou as leis têm lugar secundário na verdadeira religião, e que o autêntico Cristianismo consiste tão somente de relações pessoais e interiores do crente com Deus.


			Esta epístola não é apenas um livro ou formulário de preceitos, mas contém uma série de quadros sobre como deve ser a vida espiritual. Como bem observa o autor da presente obra, “É nela que encontramos a mais pura exposição da forma correta de viver a fé cristã”. É ela que “defende com vigor a liberdade do cristão perante a lei judaica, que por mais maravilhosa ou indispensável que alguém possa conceber, somente escraviza”.


			Este relevante trabalho, que vem colaborar para a maior compreensão das verdades cristãs e estímulo da fé, não se esgota em si mesmo, uma vez que há no mercado literário uma grande quantidade de livros de altíssimo valor teológico acerca da epístola em questão. Entretanto, como o próprio autor assevera, jamais encontraremos dois comentários concordantes em tudo, já que cada comentarista, “inevitavelmente, projeta boa parte de si mesmo, e de sua experiência” no labor da pesquisa. 


			 


			O público estudioso da Bíblia está de parabéns por mais este oportuno trabalho. Estou convicto de que ele cumprirá plenamente a função a que se destina.


			 


			A Deus toda a glória!


			 


			Pr. Marcos Tuler, chefe do setor de Educação Cristã da CPAD.




			SUMÁRIO


				[image: ]




  Abreviaturas






  Prefácio






  Introdução






  Capítulo I - 1.1-5: Prólogo






  Capítulo II - 1.6–2.21: Paulo Defende sua Autoridade Apostólica



  1) 1.6-10: A Verdade Ameaçada






  2) 1.11,12: O testemunho do apóstolo






  3) 1.13–2.21: A origem divina do evangelho



  a) 1.13-24: A conduta do apóstolo antes e depois da chamada






  b) 2.1-10: O reconhecimento por parte de Jerusalém






  c) 2.11-21: Frente à conduta de Pedro em Antioquia












  Capítulo III- 3.1–5.12: A Justificação pela Fé



  1) 3.1-5: O Espírito Vem pela Pregação da Fé






  2) 3.6-14: A Bênção de Abraão Descende sobre os Cristãos



  a) 3.6-9: Os cristãos são filhos de Abraão






  b) 3.10-12: Os que vivem nas obras estão debaixo da maldição






  c) 3.13, 14: A bênção de Abraão veio aos cristãos









  3) 3.15-29: A Herança de Abraão



  a) 3.15-18: A lei não pode invalidar a promessa






  b) 3.19-25: A lei foi nosso tutor até Cristo






  c) 3.26-29: O cristão é descendente de Abraão









  4) 4.1-20: Cristo Converteu os Herdeiros em Filhos de Deus



  a) 4.1-3: A situação dos herdeiros antes de Cristo






  b) 4.4-7: Cristo resgatou os herdeiros






  c) 4.8-11: É impossível uma recaída






  d) 4.12-20: A perplexidade do apóstolo









  5) 4.21-31: O Cristão não é Filho da Escrava, mas da Livre



  a) 4.21-23: Os filhos de Abraão






  b) 4.24,25: A escravidão em Hagar






  c) 4.26-31: Somos filhos da livre









  6) 5.1-12: Fomos Chamados para a Liberdade



  a) 5.1-3: O jugo da escravidão






  b) 5.4-6: A fé ativa






  c) 5.7-12: Sede seguidores da verdade












  Capítulo IV- 5.13–6.10: O Uso Correto da Liberdade



  1) 5.13-15: O Princípio Fundamental: Servir em Amor






  2) 5.16-24: Aclaração Geral do Princípio Fundamental



  a) 5.16-18: A carne tem tendências contrárias ao Espírito






  b) 5.19-21: As obras da carne






  c) 5.22-24: O Fruto do Espírito









  3) 5.25-6.10: O Desenvolvimento do Princípio Fundamental



  a) 5.25,26: O caminhar no Espírito






  b) 6.1-6: Levar as cargas mutuamente






  c) 6.7-10: O resultado do princípio fundamental












  Capítulo V- 6.11-18: Conclusão da Carta






  Notas






			Introdução


				[image: ]




			A região da Galácia, no interior da Ásia Menor, deve seu nome às tribos celtas.1 As tribos gálatas eram, originalmente, populações celtas que, na primeira metade do século III a.C., abandonaram a Gália e, seguindo pelas regiões do rio Danúbio, penetraram na região central da Ásia Menor, ali se estabelecendo por volta de 280 a.C. Com suas repetidas incursões e correrias, criaram uma situação de inquietação na Ásia Menor, até que, por volta do ano 240 a.C., o rei Atálio, de Pérgamo, venceu-os e obrigou-os a que se assentassem no território das cidades Ancira, Péssino e Távio.


			No decorrer dos séculos seguintes, aquelas regiões se sujeitaram à cultura greco-romana, incorporando, naturalmente, o processo de helenização; porém, conservaram costumes originários de sua pátria, entre eles a aversão de viver em cidades. Por isso, Paulo pôde incorporar esses territórios nos seus planos de missões. O último rei dos gálatas, Amintas, estendeu os limites do seu país para o sul, alcançando as regiões da Psídia e Licaônia. Deixou por testamento seu reino aos romanos, e sob o comando de Augusto, transformou-o em província após a morte de Amintas, ocorrida por volta de 25 d.C. Dessa forma, essa província, que incluía a Galácia, propriamente dita, a Psídia e a Licaônia, foi ampliada até o sul, com o acréscimo de Frígia, Panfília e Ponto. 


			Os limites dos distritos e das cidades incorporadas à província da Galácia alteravam-se com grande freqüência, e não possuíam nenhum nome oficialmente unificado. “A designação abreviada para a província, Galácia, é usada às vezes pelos escritores do período imperial, mas não é encontrada em inscrições. O nome de gálatas só é empregado para os habitantes do distrito da Galácia, propriamente dito.”2  Faltam provas de que os habitantes da província que não pertenciam à região da Galácia eram chamados também gálatas.3


			De acordo com o versículo 2 do capítulo 1, Paulo endereçou sua carta “às igrejas da Galácia”.4  O apóstolo não menciona nenhum nome ou lugar. E aos destinatários se lhes dirige a palavra com a interpelação de gálatas (3.1).


			Dada a ambigüidade do conceito geográfico de Galácia, há uma grande discussão quanto aos destinatários da carta. Geralmente são apresentadas duas teorias falsamente denominadas de Galácia do Norte e Galácia do Sul.5


			 


			1. A teoria da Galácia do Norte, ou melhor, a hipótese do território, diz que Paulo dirigiu sua carta aos habitantes da atual Galácia, o distrito da Galácia. Apesar do silêncio de Atos, a menção de igrejas em Atos 18.23 leva à hipótese de que Paulo, ao passar pelo distrito da Galácia (At 16.6), imprimiu um novo estilo à fundação de igrejas.


			 


			2. A teoria da Galácia do Sul, ou melhor, da província, diz que a carta foi destinada aos habitantes da província romana da Galácia; neste caso se pensaria unicamente nas comunidades cristãs fundadas durante a primeira viagem missionária e novamente visitadas por Paulo na segunda viagem: Antioquia, Icônio, Listra e Derbe (ver At 16.1,2).


			 


			Segundo o relato do livro de Atos, Paulo e Silas, no começo de sua segunda viagem missionária, visitaram primeiramente as comunidades fundadas por Paulo em sua primeira viagem missionária, e atravessaram a região da Frígia e da Galácia. Logo, seguindo a fronteira da Mísia, dirigiram-se a Trôade (16.6-8).


			No começo da terceira viagem missionária o autor de Atos registra: “[...] partiu, passando sucessivamente pela região da Galácia e da Frigia, fortalecendo a todos os discípulos” (18.23). Segundo esse relato, o apóstolo em sua segunda viagem missionária, pregou na região da Galácia e visitou na sua terceira viagem os cristãos que haviam sido ganhos naquela ocasião.6


			Surpreendentemente, o livro de Atos nos fala que Paulo percorreu apenas a região da Galácia, porém não nos diz nada sobre seu labor evangelístico, limitando a assinalar que o apóstolo “fortaleceu a todos os discípulos”. Isto pressupõe, seguramente, que o apóstolo, durante a segunda viagem missionária, fundou ali comunidades. Uma vez admitido isto, segue-se que Paulo visitou logo, na sua terceira viagem missionária, às comunidades da Galácia.


			O fato de que o livro de Atos não o diga com palavras claras não é prova decisiva em contrário, já que suas informações têm lacunas. A Carta diz pouco, também, sobre os leitores a quem é destinada, e seus dados são interpretados de maneiras diversas.


			A chamada teoria da Galácia do Sul (província) foi defendida primeiramente por J. Schmidt, em 1748. Nos tempos modernos, foi propagada de maneira muito eficaz por W. Ramsay, investigador da Ásia Menor, e por Theodoro Zahn. Mais recentemente, pode ser encontrada no comentário de D. Guthrie.7 Todos eles propõem diversas objeções contra a teoria chamada Galácia do Norte (território).


			Essa teoria afirma que todas as referências à Galácia nas cartas paulinas dizem respeito à província como um todo, e que as igrejas da “Galácia” são aquelas das cidades que o livro de Atos inclui expressamente no roteiro do apóstolo, como Derbe, Listra, Icônio e Antioquia da Pisídia. Essas cidades, que Paulo visitou sua primeira viagem missionária, pertencem todas à província da Galácia do tempo em que a registrada evangelização se realizou.8 


			 


			1. Segundo os defensores da hipótese de que Paulo tenha enviado sua Carta aos habitantes da província, os habitantes do território da galácia não eram o campo apropriado para o labor missionário de Paulo, já que entre eles havia se difundido apenas a língua e a cultura gregas, e não existiam comunidades judias congregadas em sinagogas, que tivessem servido como ponto natural de partida para a evangelização.


			Se Paulo tivesse realizado verdadeiramente na região da galácia uma atividade missionária, então haveria visitado sem dúvida a população da cidade de Ancira, na qual existiam pessoas que entendiam grego, e não era formada por gálatas, no sentido nacional da palavra, mas por gregos, romanos, sírios e judeus, e a quem o nome de “gálatas” lhe havia encaixado da mesma forma que aos habitantes de Listra.


			Contra essa suposição, deve ser notado, em primeiro lugar, que Atos 18.23 atesta, pelo menos, a presença de cristãos na região da Galácia. A região “frígio-gálata” ficava ao Norte e a Oeste de Antioquia. Evidentemente, Paulo se voltou para o Norte nesse ponto, mas o relato dado em Atos 16.6-8 indica que ele não se voltou para o Leste, em direção às cidades do Norte da Galácia, mas antes, para o Oeste, em direção à Mísia, até que chegou a Trôade. Se a frase do versículo 6 tiver realmente de ser traduzida como “região frígio-gálata”, como faz nossas versões, é provável que isso se refira ao território frígio, incluído na província da Galácia, ou então, ao território fronteiriço à Frígia como à Galácia, que ficava imediatamente a Oeste da província.9


			Quanto a helenização dos gálatas, é importante ter em conta o fato de que, nos dias de Paulo, já fazia mais de 300 anos que os gálatas se haviam estabelecido na região, que, portanto, não deviam entender o grego pior do que entendiam os licaônios e os pisídios. A afirmação de que Paulo, ao designar os países percorridos por ele, se utiliza dos nomes das províncias romanas, e que, portanto, o nome “Galácia”, em Gálatas 2.1, designaria também província romana, a qual pertenciam também as regiões de Licaônia e Pisídia, não se referindo ao território da Galácia é uma afirmação insustentável.10


			Isto porque na linguagem oficial não era corrente, nem muito menos comum, denominar Galácia a todo território desta província romana. Além do mais, quando Paulo, em Gálatas 1.21, fala de “Síria e Cilícia”, está se referindo às regiões destes nomes; e quando fala da Judéia11,  se refere à região, porque só desde Vespasiano houve uma província que levara o nome de Judéia. Também, Arábia, em Gálatas 1.17, é o nome da região, e não o nome oficial do reino dos nabateus.


			 


			2. A consideração de que os agitadores judaizantes, em caso de terem vindo de Jerusalém, haviam de encontrar nas comunidades do sul da Galácia um campo muito mais apropriado para sua propaganda do que território que rodeava Ancira e Péssino, uma região que se encontrava mais distante e que estava culturalmente atrasada, também carece de base.


			Segundo os defensores de teoria da província, a presença de agitadores judaizantes nas cidades do norte é menos provável do que sua presença nas cidades do sul. Estas últimas ficam nas rotas diretas de viagem entre a Palestina e os portos do mar Egeu, e uma população judaica é especificamente mencionada em Antioquia da Pisídia e em Icônio (At 13.14; 14.1). As outras duas cidades estavam ao alcance dos judeus, visto que estes últimos desceram de Icônio até Derbe, a fim de incitar a multidão contra o apóstolo (At 14.5). Já que alguns convertidos dessa região eram judeus e prosélitos gentios, é apenas natural supormos que se sentiriam susceptíveis à influência judaica após a sua conversão.


			Frente a isso, podemos dizer que o labor da agitação contra Paulo não teve por que se limitar apenas, nem muito menos, à região da Galácia.12


			 


			3. Finalmente, deve ser ressaltado que Paulo, em toda a Carta, denomina a si mesmo como fundador das comunidades cristãs da Galácia e como seu pai espiritual (4.19). Se a Carta tivesse sido dirigida às comunidades da região sul da Galácia, nos surpreenderia o fato de não se fazer qualquer alusão a Barnabé, que em Gálatas 2 é mencionado como co-fundador de tais comunidades.


			Seria difícil entender por que Paulo, em Gálatas 1.21, menciona a Síria e Cilícia (evidentemente como territórios de missão), em vez de escrever: “Depois fui às regiões da Síria e da Cilícia”, não escreveu da seguinte maneira: “Depois fui a Síria e a Cilícia e depois a vocês”.13


			A data da redação de Gálatas tem um problema que está indissoluvelmente unido com o de determinar quais foram os leitores.14 Segundo Gálatas 4.13, a Carta foi escrita depois que Paulo havia estado duas vezes na Galácia. È verdade que a expressão to proteron, pode significar simplesmente “antes”. Porém, se assim fora, então resultaria supérfluo o que se é colocado. Por isso, a citada expressão não pode ser entendida senão no sentido de que Paulo, antes de escrever Gálatas, estivera realmente trabalhando duas vezes na Galácia: a primeira delas seria, conforme a hipótese da Galácia do Norte, durante sua segunda viagem, e a outra, durante sua terceira viagem missionária. Desta forma, pode-se concluir que a redação da mesma não pode ter acontecido antes da chegada de Paulo a Éfeso, que teve lugar no ano 54.


			Pois bem, que relação há entre o relato de Gálatas 2.1 (sobre a segunda viagem de Paulo a Jerusalém) e a exposição que lemos em Atos. Dificilmente se poderá negar que as viagens a Jerusalém, uma narrada em Atos 15.22 e a outra em Gálatas 2, devem ser identificadas entre si, porque ambos os relatos tem por objetivo o enfrentamento de Paulo e Barnabé com os apóstolos primitivos, fato esse que versou sobre a necessidade da circuncisão e da observação da lei judaica para obtenção de salvação. Enquanto o decreto apostólico, que o autor de Atos menciona em relação com todo ele, e sobre o qual Paulo guarda absoluto silêncio, vemos que hoje em dia cada vez mais se impõe a convicção de que foi redigido em outra ocasião distinta e mais tardia.15 


			Enquanto que uma viagem anterior de Paulo e Barnabé a Jerusalém, narrada em Atos 11.30; 12.25, e na qual ambos haviam levado consigo a coleta realizada pela comunidade antioquena, dificilmente poderemos negar que neste ponto não há exatidão na exposição, em razão de o autor de Atos ter utilizado duas fontes distintas, nas quais narraria, de fato, o mesmo acontecimento. Pois bem, uma vez aclarado isto, podemos afirmar, com base em Atos 19, que Gálatas foi composta durante a terceira viagem missionária de Paulo, mais precisamente, durante os dois anos e meio de estada de Paulo em Éfeso (54-56) ou, possivelmente, um pouco mais tarde.


			Os defensores da chamada hipótese da Galácia do Sul,16 que acreditam que a Carta foi escrita em época anterior, precisamente na época da primeira estada de Paulo em Corinto, entre os anos 51-53, ou mesmo antes, consideram esta Carta como a mais antiga que possuímos de Paulo. Para isso interpretam a expressão to proteron no sentido exclusivo de “antes”, ou duplicando a chamada primeira viagem missionária de Paulo (At 13,14), a saber, entendendo a viagem até Derbe e o regresso até Perge como duas viagens, coisa que dificilmente poderíamos qualificar senão como “solução de emergência”.


			Se nos ativermos à hipótese do território da Galácia, considerando-a como a melhor fundada, então teremos que perguntar se a Carta teria sido escrita no início da estada de Paulo em Éfeso, no final da dita estada, ou talvez mais tarde. A passagem de Gálatas 1.6, em que Paulo expressa seu espanto e sua indignação pelo fato de os gálatas estarem se afastando rapidamente do evangelho que eles lhe havia pregado, é uma passagem que não deve entender-se como um ponto de partida sólido, porque tachéus (tão rapidamente) não deve ser relacionada com um termo determinado, a saber, com o breve lapso de tempo que media entre a última presença de Paulo da Galácia e sua chegada a Éfeso, mas deve ser entendido no sentido absoluto.


			Deve ser notado também que há uma certa afinidade entre Gálatas 4.1-6 e Romanos 8.7-16, e pode-se basear nessa afinidade para tirar a conclusão de que é possível uma data próxima para a redação de ambas as cartas. Se Romanos foi escrito no começo do ano 58, ou muito tempo antes de Paulo ir de Corinto para Jerusalém, a Epístola de Gálatas deve ter sido redigida nos meses que Paulo passou em Corinto (entre o outono de 57 e fins do inverno de 58); também pode ter sido escrita antes, quando Paulo ainda se encontrava na Macedônia, antes de se dirigir a Corinto. Também é discutível a mencionada afinidade entre Gálatas e Romanos, que colocaria uma aproximação na data da redação. É mais natural supor que o lugar da redação tenha sido Éfeso, onde Paulo esteve por quase três anos. O fato de que não se encontra na Carta nenhuma referência a Éfeso (por exemplo, na saudação) pode ser pelo fato do caráter da carta. Porém, continua sendo possível, certamente, também que Paulo tenha escrito a Carta antes da sua chegada a Éfeso.17 Desta forma, podemos, com certeza, fixar sua composição entre os anos 54 e 58.


			Outra questão está relacionada aos adversários na Galácia. Algum tempo depois da segunda visita de Paulo às comunidades da Galácia (4.13; At 18.23), quando se encontrava trabalhando em Éfeso, chegaram-lhe notícias de que missionários estranhos haviam se introduzido nas comunidades e estavam ameaçando o evangelho. Eram agitadores que atacaram vivamente o evangelho de Cristo, livre de qualquer prática formal da lei, que o apóstolo havia pregado, e em relação a ele procuraram logo tentar diminuir a sua autoridade como apóstolo. O evangelho, tal como ele havia pregado, seria um erro perigoso. Segundo os agitadores, a lei não havia sido abolida por Cristo. A salvação seria acessível também para os gentios, porém, unicamente se aceitassem a circuncisão e se submetessem à lei. Se Paulo os havia liberado das exigências da lei, fazia-o unicamente para ganhá-los (1.10).


			Segundo os agitadores, Paulo não era um apóstolo genuíno. Não havia visto a Jesus nem tivera nenhum contato com Ele. Somente os doze eram apóstolos genuínos. E estes não ensinavam que a lei tivesse sido abolida, nem que houvesse acabado a supremacia religiosa de Israel por efeito da morte de Cristo. Paulo não havia recebido de Jesus nenhuma missão; ele, na realidade, não seria senão uma pessoa que havia recebido um encargo dos apóstolos primitivos, passando por sua escola e que dependia dos ensinos deles.


			Talvez os agitadores afirmassem que Paulo havia reconhecido em Jerusalém a necessidade da circuncisão, e que ele mesmo a havia proclamado, porém, dos gálatas não exigiu tal coisa, a fim de ganhá-los mais facilmente (1.10).


			Em todo caso, os agitadores presumiam ser os pregadores do único cristianismo autêntico, do cristianismo que derivaria da comunidade primitiva de Jerusalém, que remontaria diretamente aos ensinamentos de Jesus. O que Paulo havia começado de maneira defeituosa, eles tinham agora que retificar e aperfeiçoar (3.3).


			Os gálatas não haviam se apartado dos ensinamentos de Paulo, porém, vacilam em segui-lo, sendo fiéis aos propagandistas (1.6; 3.1,10). Já haviam começado a observar o calendário das festas judaicas (4.1-10). É verdade que não aceitaram ainda a circuncisão, porém correm perigo de deixar-se convencer e começar a praticá-la (5.2; 6.12). Parece, isso sim, que os agitadores não pediram aos gálatas senão que estes se submetam à circuncisão e a certo número de preceitos indispensáveis da lei. Porém, Paulo lhes declara que o fato de aceitar a circuncisão obriga-os a observar toda a lei (5.1-3).


			Paulo não diz de onde procedem os agitadores. Ele se limita a falar de pessoas que semeavam a confusão entre os gálatas (1.7; 5,12). Porém, o que não deixa dúvida é que essas pessoas haviam penetrado na comunidade vindas de fora. Em uma ocasião, Paulo fala de forma que podem suspeitar que, por traz de tudo isso, se oculta uma personalidade de prestígio (5.10). Mas é impossível tentar descobrir a quem se refere. Com toda certeza, não se refere a Pedro, e nem tampouco a Tiago, porque estaria indo contra o que Paulo mesmo havia dito em 1.18; 2.6-8, quando fala dele e dos demais dokountes de Jerusalém.


			Segundo, a opinião mais difundida hoje em dia é que a única pista que temos dos agitadores está no fato de que eles tinham certas afinidades com os grupos judaizantes que lutaram contra Paulo em Antioquia e na assembléia dos apóstolos,18  mas foram vencidos (2.4).


			Nos dias atuais, diversos investigadores têm negado, de distintas formas, que tais grupos devam caracterizar-se como judaizantes de Jerusalém. J. H. Ropes é de opinião que os agitadores não são pessoas que vieram de fora, mas membros das sinagogas gálatas, os quais queriam convencer aos gálatas para que aceitassem a circuncisão e seus costumes de cultos judaicos.19 Esta opinião deve ser abandonada, porque Paulo caracteriza os agitadores claramente como cristãos.


			Podiam tratar-se também de cristãos de origem gentílica, não gálatas, que haviam aceitado a circuncisão e que agora desejavam impulsionar os demais cristãos a procederem da mesma maneira.20


			Outros, baseando-se no fato de que Paulo, por um lado, luta contra o nomismo judaizante, e por outro lado, na terceira parte principal — a parte perenética da carta — luta contra uma postura antinomista, tiram a conclusão de que a luta do apóstolo se realiza em duas frentes, a saber, por um lado contra judaizante, e por outro, contra os pneumáticos de caráter gnóstico e libertino. Contra esse último grupo estaria dirigida a parte perenética da Carta. A parte perenética da Carta seria supérflua e incompreensível se tivesse sido contra pessoas que pensaram completamente em termos do legalismo judaico.21 Esta opinião encontrou pouca aceitação. E parte é compreensível, pois Paulo não sugere, nem com uma só palavra, por que está mudando de polêmica. Por isso, alguns outros investigadores, para fazer justiça a essas observações, dizem que os protagonistas eram judeus sincretistas ou judeu-cristãos, que adotavam pontos de vistas parecidos com os hegeres colossenses.


			Em contrapartida, outros pensam, em conexão com sua própria concepção básica, que Paulo teve em todas as suas cartas os mesmos adversários, a saber, gnósticos judeu-cristãos,22  a exemplo do que ocorre também nas igrejas na Galácia.23 Não poderiam ser puros judaizantes, porque estes, por serem inimigos da evangelização aos gentios, não haviam desenvolvido labor missionário entre eles. No caso dessa heresia, Schmithals considera que a questão legal era de segunda ordem, e faz especialmente nos elementos gnósticos desse movimento.24 Não devia supor, tampouco, que tivessem vindo de Jerusalém. Se assim houvesse ocorrido, então não poderiam reprovar Paulo pela dependência em que se falava, uma dependência que eles haviam afirmado igualmente, com respeito aos apóstolos primitivos.25 


			Deve-se, entretanto, realçar como indiscutível o fato de que estes adversários de Paulo, se é que ele estivesse bem informado sobre eles, pretendiam impor aos gálatas especialmente a obrigação de observar a lei judaica, e eles mesmos (apesar de 6.13) se sentiam obrigados a ele. A última parte da Carta não deve ser entendida como polêmica contra os libertinos gnósticos, nem como prova de que os adversários não eram puros judaizantes, e estavam sumamente influenciados pelo gnosticismo. Pensamos que essa parte da Carta é uma conseqüência da descrição que Paulo faz da liberdade cristã, quando pretende descrever, de maneira mais pormenorizada, em que consiste e em que não consiste a liberdade cristã.


			A melhor maneira de entender toda a polêmica de Gálatas é partindo do pressuposto que os adversários de Paulo eram verdadeiros judaizantes,26  com tendências apócrifas.27  Não podemos demonstrar com segurança se esses judaizantes procederam de Jerusalém, porém é algo que não deixa de ser muito provável. Eram aquela parte da comunidade primitiva radical e reacionária, que não estava de acordo com a postura dos apóstolos primitivos. Que foram influenciados pelo gnosticismo, é algo muito provável, tratando-se de judeus cristãos de Jerusalém, e é também algo muito difícil de reconhecer, para não dizer impossível, entre os hereges de gálatas.
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